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	NOTÍCIAS


[image: image1.wmf]NOVO PROVINCIAL PARA A PROVÍNCIA DA CHINA
[image: image2.png]Em uma carta aos irmãos da província da China, o Irmão Seán Sammon anunciou a nomeação do Ir. Robert Teoh como futuro provincial. Ele sucederá o Ir. Tom Chin que termina seu terceiro mandato. O irmão Robert Teoh, de 41 anos, nasceu na Malásia. É proveniente de uma pequena paróquia do Estado de Penang e entrou no juvenato São José de Kuala Lumpur com a idade de 12 anos. Após o postulantado, Robert fez seu noviciado nas Filipinas. Estudou ciências na Universidade de Malaya e obteve sua licença em Física, em 1989. Ensinou durante cinco anos antes de ser convidado a participar do programa para formadores em Valpré (França). Voltando à sua Província, assumiu o trabalho da pastoral vocacional. Era também vice-Provincial.

A passagem do cargo acontecerá durante o Capítulo provincial que terá início em 21 de agosto, em Kuala Lumpur, Malásia.

O Ir. Seán, na mesma carta endereçada aos irmãos da China, expressou sua grande estima pelo irmão Tom, cujo trabalho de animação frente à Província durou nove anos. “Nove anos à frente de uma Província é alguma coisa rara em nosso Instituto; é o sinal de uma generosidade excepcional ao serviço dos seus irmãos. Este longo período não foi uma escolha pessoal de Tom, muito pelo contrário. Mas, quando lhe fizemos o pedido, a pesar do sacrifício que isso implicava, ele aceitou livremente de continuar servindo, e realizou um trabalho excepcional.” 

RESTAURAÇÃO DO QUADRO DO IRMÃO FRANCISCO
O Ir. Cluadio Santambrogio, pertencente à comunidade de Cesano Maderno, terminou a restauração do quadro original do Irmão Francisco, sucessor de Marcelino Champagnat. O irmão Cláudio é um especialista neste tipo de trabalho, pois, entre outros, restaurou o primeiro quadro de Marcelino Champagnat,  feito por Ravery, assim como a estátua da Boa Mãe. Ele descreveu seu trabalho em cinco etapas: limpeza da oxidação e do verniz, fechamento de doze pequenos buracos, pequenos retoques na pintura a óleo, restauração do fundo azulado e aplicação de leve verniz sobre o conjunto da superfície. Obrigado irmão Cláudio por este trabalho meticuloso que contribui para salvaguardar nosso patrimônio artístico. Este quadro se encontra na Casa geral próximo à mesa de trabalho do Ir. Seán Sammon, o atual sucessor do próprio Irmão Francisco. 

CONFERÊNCIA GERAL
Neste 10 de março uma segunda comunicação foi enviada a todos os participantes da Conferência geral. O Plano definitivo das quatro semanas de trabalho foi decidido. Cada um é convidado a preparar uma animação da oração em consonância com o tema do dia. Além disso, um pequeno questionário solicita aos Provinciais para fazer, juntamente com seu Conselho, uma análise sobre como os apelos da XX Capítulo geral foram vivenciados na Província nestes últimos quatro anos, e enviar as conclusões para a Secretaria geral, antes do dia 10 de maio próximo. A preparação da Conferência geral entra agora em uma fase mais dinâmica.

FALECIMENTO DO IRMÃO RENÉ JOOS (Gilbert), ANTIGO CONSELHEIRO GERAL.
[image: image3.jpg]


O irmão Gilbert nasceu em 8 de julho de 1914, em Ingersheim, Alsácia (França). Aos 16 anos entrou para o postulantado de São Maurício, que era a casa de formação da Província de Saint-Genis, próxima a Turin. Fez seus primeiros votos em 8 de dezembro de 1831. Partiu para a China em novembro de 1932, para ser professor de inglês. Fez seu serviço militar em 1835, em Shangai. Continuou sendo professor e em 1947 foi nomeado diretor. Tendo sido obrigado a deixar a China, chega a Hong Kong em 1954.

Em 1965 é nomeado para a Casa geral como Ecônomo geral, por dois anos. Depois, em 1967, é eleito Conselheiro geral. Ao terminar seu mandato em 1976, vai para l’Hermitage, onde exerce a função de animador como diretor da casa de acolhida. Em 1983 é nomeado diretor da casa de Saint Paul-Trois-Châteaux.

Em 1989 pede para integrar-se à Província Nossa Senhora de l’Hermitage, formando comunidade em Paris, onde assume diversos serviços com serenidade e disponibilidade. Em 1994 volta a Saint Paul. Progressivamente, a perda da vista o torna incapacitado para se descolar. Finalmente, em 4 de março, ele nos deixa e parte para casa do Pai. 

NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB
23.02.2005 – Venezuela

O Conselho Geral inicia a última série de visitas

"Viemos para que tenham a vida em abundância
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Del 15 a 17 de fevereiro de 2005 encontra-se reunido o Conselho Geral nos Teques (Venezuela) para iniciar a visita ao Arco Norte da América Latina, a última das regiões a ser visitada antes da Conferência Geral. Com o Ir. Seán Sammon, participam no encontro e na visita diversas equipas: Emili Turú y Théoneste Kalisa (visitam México Central e Ocidental); Luis G. Sobrado y Peter Rodney (visitam América Central); Maurice Berquet y Pedro Herreros (visitam Norandina); Antonio Ramalho y Ernesto Sánchez (visitam os Noviciados y Post-noviciados de toda a região).

Durante os próximos três meses, as equipas visitarão as comunidades e obras de cada Província, terão ocasião de entrevistar cada Irmão, se reunirão com o Conselho Provincial, com grupos de leigos, equipas de animação provincial e equipas diretivas de obras, etc. A visita terminará com o Conselho Geral Ampliado que se realizará em Guatemala de 12 a 15 de maio. Nele participam os quatro Provinciais com seus Conselhos. Este encontro final da visita será precedido por uns dias de trabalho em conjunto com as equipas visitantes para ultimar a Informação às Províncias.
25.02.2005 – Brasil

CEPAM em Porto Alegre - Brasil
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Um encontro com Champagnat
“A vitalidade do Instituto Marista se mede pela qualidade de nossa resposta a Deus. Atualizando o carisma de Marcelino Champagnat, conservamos vivo o dinamismo de nossa vocação” (C 171). 

É dentro desse espírito que aconteceu o estudo do Patrimônio Espiritual Marista (CEPAM) que foi realizado em Porto Alegre e terminou dia 24 de fevereiro. O fundador e atual dinamizador do CEPAM, Ir. Aureliano Brambila orienta os estudos e o Ir. Dionísio Rodrigues é o coordenador e organizador desta sessão que acontece no Brasil. Nesta terceira etapa do curso estão participando nove Irmãos: Canísio Willrich, Claudiano Tiecher, Claudino Tiecher, Jaires Rocha, Lúcio Dantas, Sandro Baruffi, Sebastião Ferrarini, Silfredo Klein e Vinícios Malfatti. O número limitado de participantes se deve à metodologia do estudo.

O objeto de estudo são as cartas de Champagnat. Os Irmãos lêem as cartas utilizando toda a literatura marista pertinente e ao seu alcance. Destacam-se os personagens, o contexto histórico e cultural e se dá ênfase às atitudes e mentalidade de Marcelino. Esse aprofundamento e essa vivência proporcionam um conhecimento efetivo de Marcelino.

Mais de 170 Irmãos do Instituto já participaram desse estudo, sejam em Roma, Guadalajara e agora no Brasil.

Podemos ainda dizer que todo esse trabalho desvenda um Fundador mais real, complementando o conhecimento e a experiência que dele temos, a nós transmitida pelo Ir. João Batista Furet.
27.02.2005 – Espanha

El Escorial 10/02 - 10/04

Curso para animadores comunitarios
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No 10 de Fevereiro de 2005 se iniciou em El Escorial o primeiro curso para animadores comunitários de língua espanhola e portuguesa. É um projeto que o Conselho Geral, através da Comissão de Vida Religiosa, lançou como resposta à petição do XX Capítulo Geral. Se trata de oferecer uma formação para a liderança animação de comunidades através de seminários com uma grande dimensão experiencial e de procura. Os participantes estão convidados a viver a experiência para depois serem multiplicadores dela nas próprias províncias. A equipa acompanhadora é formada pelos Irmãos Javier Espinosa, José Calleja, Alfredo Villanueva Sainz y Elías Peña Rodríguez. Neste primero curso participam 15 Hermanos de várias províncias: América Central: José Ignacio García Llamazares; Brasil Centro Norte: Vicente Falqueto; Brasil Centro-Sul: Paulinho Vogel; Compostela: Jesús Alberto Rodríguez; Cruz del Sur: Alberto Aparicio; Ibérica: José Luis Salazr Sobrevilla; L’Hermitage: Miquel M. Martínez Fernández; Mediterránea: Gregorio Delgado Soler y Mateo Luis González Cerdán; México Central: Icnacio Sánchez; México Occidental: Oscar Becerra y Raúl Fernando Lara Castro; Río Grande do Sul: Paulo Lorenzoni; Santa María de los Andes: Juan Manuel García López; Africa Austral: Antonio Sanasana. Este primero curso termina dia 10 de abril.
01.03.2005 – Brasil

Dez novos noviços na Província do Rio Grande do Sul
Viver Hoje o Sonho de Marcelino
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Dez jovens ingressaram no primeiro ano de noviciado, no Instituto Marista Marcelino Champagnat, de Passo Fundo, no dia 2 de fevereiro. Em cerimônia simples, realizada pelo Provincial da Província Marista do Rio Grande do Sul, Irmão Roque Ari Salet, os jovens foram recebidos para o início dessa etapa de formação.

Os jovens provieram do Postulado Marista Nossa Senhora de Oliveira, em Vacaria, depois de passarem pelo Instituto Marista Graças de Viamão e pelo Colégio Marista Santo Ângelo, onde concluíram o Ensino Médio. Durante o período de um ano de postulado, os noviços puderam confirmar a veracidade do chamado de Deus e dar início à sólida formação humana, cristã e espiritual.

Na etapa do noviciado há a iniciação à vida religiosa, no qual as atividades pastorais e educativas tornam-se um componente importante. Através de um cultivo personalizado e experiência espiritual intensa, o noviço aprimora seus dons, suas potencialidades humanas, cristãs e vai construindo gradualmente sua identidade de Irmão Marista. 

Os dez noviciados são: Adélio Luís Mentges (de Campina das Missões), André Dll'Agnol (de Serafina Corrêa), Deógenes Paulo Herold (de Arvorezinha), Ezequiel Cerbaro Tóffolo (de Ciríaco), Luciano Barrachini (de Santa Rosa), Marcelo Bohnenberger (de Ciríaco), Marcelo Medeiros da Silva (de Santa Maria), Rodinei Fernando Vancini (de Ciríaco), Roger Ariel Perius (de Campina das Missões) e Tiago Franzon Belani (de Arvorezinha).

02.03.2005 - África do Sul

Necessidade de ação pastoral na escola

Os jovens sul africanos estão ansiosos sobre o seu futuro
Como sociedade, necessitamos responder mais eficazmente às mudanças políticas, econômicas e sociais em que nos encontramos envolvidos no mundo hoje. A África do Sul é uma sociedade em reviravolta, como tantas outras sociedades, onde a incerteza, a apatia e níveis elevados do crime abundam. Alunos da 5ª série de uma classe de nosso Colégio, Sagrado Coração, em Joanesburgo, responderam assim quando lhes pedimos para descrever o mundo em que vivem: vivemos num mundo cheio de abuso, de crime, de pobreza, de poluição, de corrupção, de violência, de incerteza, de medo, de injustiça, de violação, de assassinato e de falta de esperança.

Um número crescente de alunos sofre de desordens emocionais tais como uma baixa auto-estima, agressão, insegurança e depressão. Outros são responsáveis por casas onde já não encontram os pais e são responsáveis pelos irmãos mais novos. O desemprego atingiu os 40%, e por isso os jovens sul-africanos vivem ansiosos pensando em perspectivas de futuro. 
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Cada jovem merece e necessita um cuidado individual. Necessita também de que se preste interesse ao seu bem estar social e emocional. Devemos olhar para o jovem tendo em conta a totalidade do seu ser.

Os educadores e os pais do Colégio do Sagrado Coração estão perante um verdadeiro desafio: o de oferecer aos alunos os valores e as capacidades que lhes permitirão lidar com tal mundo. Todo um conjunto de valores deve ser oferecido aos alunos, de modo que eles sejam capazes de se opor à sociedade materialista e consumista tão freqüentemente apresentada e promovida pelos meios de comunicação social.

Os valores do Evangelho como a fé, a esperança e o amor têm que ser promovidos, se nós queremos dar sentido a conceitos como a dignidade humana e a luta pelo bem comum.
04.03.2005 - Casa Geral

Crescer em idade, sabedoria e graça

Que objetivo quer atingir na vida?
Era uma enquete sobre a felicidade. O questionário incidia no objetivo que se quer ter na vida para atingir a felicidade?

O grupo de redação considerava como adquirido o resultado, mas não esperava que 91% das respostas escolhesse a felicidade e bondade deixando em evidente minoria o sucesso e a riqueza.

Creio que nenhum de nós despreza a riqueza e todos desejamos que seja reconhecido o esforço que fazemos para ser felizes. Mas mais importante do que tudo isso é ter uma escala de valores e dar importância às coisas fundamentais.

Recordo ainda o velho padre que falando aos rapazes no inicio do ano escolar convidava-os a serem rapazes dos três B: (Belos, Bravos e Bons).
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Belos tomando cuidado do seu físico. 

Bravos alimentando a inteligência. 

Bons cultivando o espírito.

São três aspectos a cultivar. Mas devemos ter a capacidade de os harmonizar entre si porque se um é excessivamente desenvolvido pode impedir o desenvolvimento harmônico dos três e impedir a felicidade. Talvez melhor exemplo nos venha do adolescente Jesus: o evangelista diz que crescia em idade, em sabedoria e graça diante de Deus e dos homens.
06.03.2005 - Casa geral

Comissão Internacional da Espiritualidade Apostólica Marista
Uma ponte entre o passado e o futuro
A Comissão Internacional da Espiritualidade Apostólica Marista terminou a sua segunda reunião na Casa Geral. Este Comissão tem a responsabilidade de preparar um texto que ajude os Irmãos e os Leigos Maristas a aprofundar a vivência de nossa espiritualidade. Os membros do Comissão são: Sra. Agnes Reyes (Filipinas), Sra.Bernice Reintjens (Países Baixos), Irmã.Vivienne Goldstein (Conselheira Geral das Irmãs Maristas), e os Irmãos Maurice Goutagny (France), Benito Arbués (Spain), Bernard Beaudin (Canadá), Vanderlei Soela (Brasil), Miguel Ángel Santos (México), Spiridion Ndanga (Rwanda), Lawrence Ndawala (Malawi), Nicholas Fernando (Sri Lanka), Graham Neist (Austrália), Luis Sobrado e Peter Rodney (do Conselho Geral).
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A reunião começou dando aos participantes uns dias para ler e estudar o material recolhido durante a fase do consulta que a Comissão organizou. Houve centenas de Irmãos e Leigos Maristas que participaram neste processo de reflexão sobre a Espiritualidade Apostólica Marista. Além disso, Irmãos que são peritos em Mariologia e no carisma do Fundador foram consultados. A Comissão agradece profundamente todas as sugestões que lhe foram enviadas por tantos Maristas. 

À luz do material que lhe chegou, a Comissão aperfeiçoou a estrutura do esboço do original. O conteúdo específico de cada capítulo foi clarificado. Houve também, uma reflexão mais aprofundada no que diz respeito ao tipo de documento, ao estilo de escrita que queremos utilizar e aos destinatários do documento. Foi também prestada uma atenção especial ao modo de comunicar o documento, para que seja o mais útil possível e utilizado da melhor maneira em ações formativas. Esperamos ter um esboço redigido no momento em que a Comissão se reunir pela terceira vez. Este esboço ajudará a Comissão a avançar no seu estudo. 

A liturgia de encerramento da reunião realizou-se na capela do Conselho Geral. Na reflexão que o Irmão Seán apresentou durante a liturgia, sublinhou que esta seria a última liturgia na capela, antes de começar a sua restauração. Viu neste pequeno fato um símbolo que aplicou ao papel da Comissão: ser uma ponte entre o passado e o futuro; entre nossa espiritualidade que começou com o Marcelino e os primeiros Irmãos, e sua expressão no século XXI.
07.03.2005 – Espanha

Queixa sobre o assassinato dos irmãos Servando, Julio, Miguel Angel e Fernando

A verdade como dinâmica transformadora
O forum internacional para a verdade e a justiça na África dos Grandes Lagos apresentou no passado dia 22 de fevereiro à Audiência Nacional de Madrid (Espanha) uma queixa contra oficiais de alto nível do governo de Ruanda, pelo assassinato de 9 cidadãos espanhóis (seis irmãos missionários e 3 médicos voluntários do organismo Médicos do Mundo), entre os quais se encontravam nossos irmãos Servando Mayor, Julio Rodriguez , Miguel Angel Isla e Fernando de la Fuente, assassinados em Bugobe (Rep. Democrática do Congo), em 31 de outubro de 1996.

Assinam esta queixa vítimas e familiares das vítimas espanholas e ruandesas, incluídos os familiares de nossos quatro irmãos, assim como o testemunho de pessoas hutus e tutsis que se encontram no exílio e que até o presente momento se encontram sob proteção; o vencedor do Prémio Nobel da Paz, Adolfo Pérez Esquivel; a Congressista Afro-Americana Cynthia McKenney dos Estados Unidos da América; as Câmaras das vítimas espanholas; o Candidato a prémio Nobel da paz, Juan Carrero, e diversas ONG espanholas e internacionais.
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A iniciativa deste Forum Internacional é baseada em duas linhas de ação:

a) A estratégia da VERDADE, centrada na apresentação de uma QUEIXA CRIMINAL contra os principais responsáveis dos crimes acima mencionados contra a humanidade. Todos concordam que a reconciliação na África dos grandes lagos não será possível se as razões deste drama que ainda permanecem escondidas não são trazidas à luz. Os assinantes desta queixa inspiram-se nos princípios da não-violência e no papel central da verdade como dinâmica transformadora, tal como a propunham Gandhi e Martin Luther, Jr. Esta iniciativa deu prioridade a duas idéias centrais: empatia com as vítimas e suas famílias (dando-lhes reconhecimento e empowerment) e o trabalho com a experiência dos “arrependidos” tanto tutsis como hutus.

b) A estratégia do DIÁLOGO. O forum internacional quis também facilitar um espaço de diálogo aberto e honesto entre os líderes das organizações de vítimas ruandesas e os líderes das organizações da defesa de direitas humanos no exílio tanto hutus como tutsis. Esta iniciativa deu prioridade também a duas idéias centrais: por um lado, a capacidade de empatia e de compartilhar; por outro lado canalizar a dor para um espaço comum e a capacidade de compartilhar experiências e visões de um futuro.

De acordo com os membros do Forum internacional para a verdade e a justiça na África dos grandes lagos, este conflito não é apenas uma história de luta pelo poder entre elementos extremistas e criminais, mas também, e acima de tudo, uma história de pilhagem e da luta para o controle da exploração dos ricos recursos naturais da parte oriental da República Democrática de Congo. O conflito é uma iniciativa na qual intervieram, além das organizações locais, muitas empresas de grande envergadura, multinacionais ocidentais, principalmente dos Estados Unidos, do Canadá e da Europa. Grande parte deste drama humano e ecológico foi escondido deliberadamente. Além disso, freqüentemente, foi manipulado estrategicamente.
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Esta ação da justiça, segundo os seus promotores, "pretende acabar com a situação de impunidade, tornar públicas as verdades ocultas deste conflito e contribuir, desta forma para a reconciliação dos povos e das gentes desta área de África central”.

Mais informação sobre este tema pode ser encontrada na página WEB: 

http://www.veritasrwandaforum.org
09.03.2005 – Venezuela

Centro Comunitário José Leonardo Chirinos
Sejam bondosos com as crianças mais pobres
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Graças às ajudas do Adveniat, do BIS, da ONG Associação para a Solidariedade e outras instituições locais, é possível contar com um Centro comunitário no setor Sabino da cidade de Punto Fijo. O referido Centro iniciou suas atividades em setembro de 2003. Passado seu primeiro ano de existência, o Centro continua crescendo e sendo um lugar de referência para muitas crianças, jovens e adultos do setor.

Ele oferece a possibilidade de ajuda às tarefas escolares das crianças e jovens. Da mesma forma, está disponível para grupos de adultos que seguem cursos de alfabetização e formação para o trabalho. Aos sábados também abre suas portas para atividades recreativas com as crianças.

Este ano, seguindo um plano de ampliação, foi construído mais um salão e, ultimamente, uma área esportiva onde as crianças e os jovens do lugar têm uma recreação sadia e podem fazer esporte.

O Centro é dirigido pela comunidade marista de Novo Punto Fijo. Procuramos estar presentes entre todos aqueles que estão aos nossos cuidados com o mesmo espírito compassivo de Marcelino. Ele nos dizia: “Sejam bondosos com as crianças mais pobres... tratem de demonstrar-lhes a todo o momento que vocês os estimam e que os amam tanto mais quanto mais carentes são dos bens da riqueza e da natureza.”
10.03.2005 – Canadá

Quadros da capela dos Irmãos Maristas de Château-Richer

Tudo a JEsus por Maria; tudo a Maria para Jesus
Para sublinhar, de uma maneira tangível e visual, o acontecimento canonização de São Marcelino Champagnat, dia 18 de Abril de 1999, os Irmãos Maristas do Quebeque decidiram confiar ao Padre Sylvain Lalande, iconógrafo, o cuidado de pintar dois grandes afrescos no coro da capela de Château-Richer perto de Quebeque. O Padre Lalande levou quatro meses para realizar estes dois afrescos de estilo bizantino.

O afresco do lado esquerdo do coro da capela representa São Marcelino Champagnat. O seu testemunho enraíza-se no rochedo inquebrantável que é a fé em Jésus Cristo, rochedo sobre o qual Champagnat se encontra. É esse o Senhor que Marcelino quis conhecer, amar e servir nas crianças, e nos jovens, através do ensino da catequese. São estas crianças – autênticos anjos que Champagnat encontra - que o aproximam do Espírito de Jésus. Têm na mão as violetas que simbolizam as três virtudes maristas de simplicidade, de modéstia e de humildade. 

O quadro da direita reproduz a ascensão espiritual sobre um fundo de montanha cristalina que representa a escada para o céu. Vemos neste fresco um grupo de santos da família espiritual dos Irmãos Maristas: em lugar cimeiro vemos o Venerável Irmão Francisco, fazendo apelo ao fervor de todos pelo lema marista inscrito sobre um pergaminho: “Tudo a Jesus por Maria; tudo a Maria para Jesus”. Este grupo de Irmãos Marista mostra também, na parte de trás, figuras escondidas por um véu, para significar e fazer memória de todos aqueles que, de maneira mais escondida, contribuíram igualmente para o desenvolvimento, crescimento e vida do Instituto. Mas emergem figuras mais conhecidas: o Padre Colin e is Irmãos mártires que rodeiam o Irmão Benito Arbués, Superior geral no momento da canonizaçao.

11. 03.2005 – Espanha
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Conhecer e tomar parte das realidades de marginalização
Plano de educação social
Já há quatro anos, todos os alunos de 1º do pré-universitário do colégio marista de Málaga (Espanha) desenvolvem uma atividade que se chama Plano de Educação Social. Com efeito, uns 150 rapazes de 16-17 anos tem atividades para conhecer e tomar parte em realidades de marginalização, abandono, carência... na sua cidade.

Em Novembro, os alunos são distribuídos em pequenos grupos do três ou quatro. Quando terminarem a experiência, no mês de maio, consagraram entre 25 e 30 horas a esta tarefa social.

Atualmente existem 34 grupos e assistem à 16 centros. O líder de cada grupo há uma pessoa adulta, geralmente um pai, um professor, um voluntário, um irmão... A tarefa que efetuam consiste a ajudar pessoas deficientes físicas e psíquicas, cegos, autistas, paralíticos e doentes de alzheimer,anciãos que vivem sozinhos... ; do mesmo modo, dão apoio escolar a crianças de famílias desestruturadas ou que fracassaram nos estudos.

A Fundação Codespa tem concedido durante dos anos consecutivos o prëmio «El planeta de los jóvenes solidarios» a esta iniciativa que se realiza no colégio marista de Málaga. Os meios de comunicação de Málaga fizeram eco várias vezes sobre esta atividade de carácter social. 

Concluído o trabalho de cada dia, o aluno deve redigir um texto sobre o que viveu: dificuldades encontradas, satisfações recebidas, estado com o qual agiu, etc. Seguidamente este texto é avaliado pelo professor e o coordenador da iniciativa.

No fim do curso, esta experiência é avaliada como positiva pela maioria dos alunos. Muitos reconhecem que ela os ajudou a conhecer situações que ignoravam até este momento. Esta experiência influenciou alguns alunos na hora de escolher a carreira universitária. Outros se comprometeram mesmo, por sua própria conta e risco a continuar tarefas deste tipo no futuro.

12.03.2005 – Sri Lanka

Profissão Religiosa em Tudella, Sri Lanka 
Eis-me aqui, Senhor. Fala, o teu servo escuta
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Aqui estou, Senhor. Qual é o significado desta frase para nós? Eu penso que coloca duas pessoas no mesmo caminho: uma que chama e outra que é chamada, que responde. Nós proclamamos esta frase quando em nossas vidas escutamos a chamada de Deus e respondemos, como Samuel fez. Samuel disse: Eis-me aqui, Senhor. Fala, o teu servo escuta. Quando estamos seguros de que ouvimos a voz de Deus e lhe respondemos livremente, então comprometemo-nos ao serviço do seu povo.

No dia 19 de fevereiro de 2005, o Irmão Arun Frank , da Índia, fez a sua primeira profissão no noviciado de Tudella, Sri Lanka. Foi um evento maravilhoso para nós quando professou na presença do P. Cyriac CMF e do Ir.Michael de Waas (provincial, Sri Lanka e Paquistão) e Ir. Lazar (superior do setor, India). O Ir. Nicholas Fernando, visitador para o setor de India, recebeu votos do Irmão Arun. 

Muitos Irmãos Maristas vindos de todos os cantos da Ilha e muitos fiéis estiveram presentes a esta cerimônia. A cerimônia começou com a tradicional suadação indiana do arathi feita pelo celebrante e pelas pessoas assitindo à Missa que foi simples mas solene. Uma homilia verdadeiramente inspirada do P. Cyriac e, sobretudo, a profissão do Ir, Arun, foram os grandes momentos da jornada. Mais tarde, os que presenciaram a cerimônia partilharam alguns refrescos e uma pequena sessão de convívio, antes de voltarem para casa. O próprio Ir. Arun, na manhã seguinte deixou Tudella, para voltar à Índia e juntar-se aos seus Irmãos de Comunidade.

Dentro da minha fraca compreensão, o Arun ao emitir os votos, mostrou-nos como pretende viver sua vida. Pelo voto de castidade, procura ser fiel a Cristo através de uma pureza de corpo, de inteligência e de espírito. Pelo voto de pobreza, procura ser solidárioo com os pobres e ter a experiência da vida de um homem pobre. Procura viver sua vida com um mínimo dos recursos procura experimentar a vida simples de Jesus de Nazareth. Pelo voto de obediência, procura seguir Maria, nossa Boa Mãe em sua grande obediência a Deus, fonte de todo o poder e autoridade.
14.03.2005 – Portugal

Jornadas pedagógicas maristas 

Ser professor hoje, uma missão?
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No passado dia 25 de Fevereiro, realizaram-se as VI Jornadas Pedagógicas Maristas, no Auditório do Colégio de Carcavelos, subordinadas ao tema “Ser professor hoje – uma missão?”. Estiveram presentes mais de 250 participantes, professores maristas e outros convidados. 

De manhã, depois de um momento musical e das palavras de acolhimento do Director do Colégio de Carcavelos, Ir. António Leal, os professores reflectiram sobre o tema das Jornadas, guiados por três especialistas convidados: o Dr. Manuel Patrício (reitor da Universidade de Évora), a Dra. Helena Marujo (professora da Faculdade de Psicologia de Lisboa) e o bispo D. Manuel Clemente.

Os três especialistas concordaram na afirmação de que ser professor, sobretudo numa escola católica, é mais do que uma profissão. É uma missão. O Dr. Manuel Patrício sublinhou a importância de cada professor se assumir como educador e mestre para os seus alunos, dando exemplo na vivência de valores. A Dra. Helena Marujo falou dos professores como missionários da esperança, destacando que o educador é um construtor de futuros e, por isso, deve potenciar o melhor de cada aluno. O bispo D. Manuel Clemente abordou os desafios de ser professor numa escola católica e apelou, especialmente, para a necessidade de promover o diálogo entre a fé e a cultura, com respeito por todas as pessoas.

De tarde, foram apresentados quatro projectos que versaram o tema da solidariedade: um do Externato Marista de Lisboa, outro do Colégio de Carcavelos e dois outros de colégios espanhóis convidados para estas Jornadas. Na apresentação dos projectos portugueses estiveram envolvidos activamente os alunos do 1º ciclo do Colégio de Carcavelos e três alunos do 7º ano do Externato Marista de Lisboa. 

Estas Jornadas, organizadas pelo Colégio de Carcavelos, terminaram com uma Eucaristia, após o discurso de encerramento feito pelo Ir. José Luís Pedrinho, na qualidade de Presidente da Comissão de Orientação Pedagógica.

Pretendia-se a reflexão, o convívio e a partilha de experiências entre os professores. Na avaliação feita pelos participantes, os objectivos foram atingidos.

	 BOLETINS MARISTAS


Arquivo na internet
· Boletim Marista 183 – 24.02.2005
Notícias aparecidas na  WEB
· Boletim Marista 184 – 03.03.2005
Irmão Evilázio, pensa o tempo moderno e pós-moderno, aponta suas características e traça um diálogo entre fé, cultura e ciência
· Boletim Marista 185 – 10.03.2005
Notícias aparecidas na  WEB
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